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RESUMO

A UNILAB é uma universidade pública brasileira que tem seus campus no estado de Ceará, em Redenção e
outro  em  são  Francisco  de  conde,  Bahia.  Nesta  instituição  se  encontra  estudantes  de  diferentes
nacionalidades e continentes, como os de continente africano, americano e asiático. Enquanto estudantes da
referida instituição, sentimos motivados a abordar este assunto tendo em conta o que temos observado nas
salas de aulas em relação a distribuição entre os estudantes nacionais e internacionais. Neste trabalho,
buscamos compreender como é que se dá a construção de território dentro das salas de aulas entre os
estudantes. Como afirma Emília Pietrafesa o território se define como relações sociais que se constituem em
uma pluralidade de ações e não só, também, a própria materialidade do espaço. O trabalho foi realizado com
recurso aos dados bibliográficos como também foi feita a observação etnográfica, na qual fomos nas salas de
aulas assistir aulas com o proposito de constatar a posição em termos de sentar dos estudantes, isto é,
verificar como eles se distribuem nas salas. Por fim, fizemos a entrevista com dois estudantes, uma brasileira
e um guineense, os quais falaram sobre o que causa a divisão em forma de sentar nas salas. Durante o
período da pesquisa verificamos que a  maioria  dos estudantes  da mesma nacionalidade ou do mesmo
continente  sentam de  um lado,  isto  nas  salas  de  aulas,  enquanto  que  no  lado  oposto  fica  os  outros.
Entendemos a sala da aula na UNILAB como um território, pois é permeada de relações entre alunos de
diferentes nacionalidades que gozam de aspectos de parentesco, o que lhes levam a sentar nas salas de
forma separados, que notadamente se vê, africanos sentam de um lado e brasileiros do outro.
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